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			Prefácio


			Escrever este livro realmente foi um desafio. Tenho essa ideia desde os meus quinze anos e, por oito anos, trabalhei muito nele. 


			Mas a história mudou completamente, também, com o passar do tempo. Na ideia original, Lucas teria os poderes dos quatro elementos (água, fogo, ar e terra), alguns personagens seriam diferentes, como um personagem que teria o poder total dos animais, outra teria o poder de um veneno mortal e um dos salvadores teria o poder da invisibilidade.


			Por que eu mudei os poderes? Achei que não faria muito sentido ou seria importante para esta história. A verdadeira razão do poder de Lucas ter mudado era que ele tivesse um poder único, algo que marcasse a saga.


			E foi assim que surgiu a ideia de “salvador da luz”, e acho que ficou perfeito para o plano que tenho para essa saga. Sim, este livro fará parte de uma saga de cinco! Estou muito empolgado quanto a isso.


			Um pequeno spoiler nesse momento: eu já tenho todos os livros montados em minha cabeça, todo o roteiro pronto! Claro que o que está pronto é a ideia geral de cada livro e posso dizer que está incrível!


			Escrever é algo que salva a minha vida; quando eu entro em meu mundo de escrita, eu esqueço de todos os meus problemas, de tudo o que está acontecendo ao meu redor e só foco na história.


			Eu passei muito tempo lutando contra a depressão, e ainda luto, mas escrever é algo que acalenta o meu ser, que me deixa feliz e que me faz ter um motivo para sorrir, um motivo para viver. 


			Nunca me esqueço de quando terminei este livro; eu estava em um momento muito ruim da minha vida e, assim que escrevi a última página, eu parei e pensei: Uau! Mesmo pensando em me matar nesse momento, eu consegui, eu escrevi duzentas páginas de um livro! Eu finalizei um projeto!


			Eu tive algo pelo qual me orgulhar naquele instante. Com essas páginas, eu espero que, assim como eu, você possa entrar em um novo mundo, você possa se conectar com cada um dos personagens como eu me identifiquei.


			O capítulo 27 foi o meu capítulo favorito da saga para escrever, foi algo que me fez ficar dias sem escrever uma linha de tão impactado que fiquei.


			E antes que você embarque nessa aventura dos salvadores, uma curiosidade sobre mim: eu amo escrever meu livro no shopping; eu coloco o meu fone de ouvido, a playlist específica que criei para escrever os salvadores e me deleito no prazer da escrita. Então, se qualquer dia você estiver no shopping de Maringá e ver um jovem garoto digitando freneticamente no computador, lembre-se que ele pode ser eu, escrevendo mais um capítulo da saga dos Salvadores.


			Com carinho, 


			L. J. Guilherme.


		




		

			
1 
O novo professor de História é estranho


			Lucas


			Lucas odiava o ensino médio. A maioria das matérias eram desnecessárias e entediantes, ele tinha que aturar as pessoas de sua idade que eram horríveis e as aulas não pareciam ter fim. 


			Ele dormiu nas duas primeiras aulas – e, para ele, deu a impressão de que foi a manhã inteira – e agora tinha a aula de história. 


			Por mais que Lucas parecesse desatento, ele era um dos melhores alunos da sala; não sabia como, mas ele sempre conseguia tirar notas excelentes nas provas sem precisar colar de ninguém.


			Para essa aula, o garoto acordou por uma razão: era a sua favorita. Ele amava ler e saber todo o tipo de história, desde ficção a realidade, a história sobre tudo o fascinava.


			— Acordou do seu sono da beleza? — Samantha, sua colega de turma que sentava atrás de Lucas falou e os dois riram.


			— Não precisa, porque eu já sou lindo — Ele retrucou e Karen sua outra amiga respondeu.


			— Em que mundo?


			O garoto e as duas formavam o trio de nerds mais esquisito que podia existir no Colégio Santa Tereza. Karen era a tarada louca para pegar um dos populares do colégio chamado Nicolas, ela era uma preta de olhos castanhos, robusta, baixinha com um cabelo cacheado preto da altura do ombro. Já Samantha era uma japonesa, baixinha, olhos castanhos, cabelo liso, loiro e comprido.


			— Haha, engraçadinha! — Karen ia retrucar, mas a atenção dela foi para a porta.


			— Oh, meu deus! — Disse baixinho, somente para os dois amigos ouvirem, e Lucas olhou curioso para o que chamou não só atenção dela, mas de toda turma.


			O homem que entrou na sala era alto, corpo normal, seu cabelo era castanho, com fios lisos fixados em um topete, olhos castanhos e barba rala com fio branco. Resumindo: o sonho do consumo de Lucas.


			Todos olharam para ele com curiosidade, porque esperavam a professora Minerva, algumas meninas até deram uma risadinha, mas ele não dava a atenção a ninguém, quando colocou suas coisas na mesa ele vasculhou a sala como se procurasse alguma coisa e seus olhos até encontrar o olhar do Lucas, fixou o seu olhar nele por dois segundos, piscou e sorriu para toda sala.


			Lucas ficou encarando para o lado para ver se alguém tinha notado aquilo, mas ninguém o encarava, nem as suas amigas tinham notado.


			— Que homem lindo, Jesus Amado! — Karen sussurrou baixinho. Eu adoraria ter aulas particulares com ele!


			— Que horror, Karen! — Samantha falou — Você ainda é menor de idade. 


			— Vai falar que você não achou o professor bonito, Sam? — Lucas perguntou encarando o professor.


			— Beleza qualquer um pode ter, vamos ver se ele será competente. — Ela deu de ombros. 


			Era típico essa atitude da amiga, Lucas ignorou, porque o professor começou a falar. 


			— Bom dia alunos, meu nome é Ias, o professor substituto da Minerva, ficarei com vocês hoje.


			A voz dele era firme, tão firme que toda a sala ficou em silêncio para ouvir – o que era difícil para Douglas e sua turma que não deixavam a professora Minerva explicar direito – como se ele exalasse mais autoridade do que o normal.


			— Hoje eu planejo contar algo diferente para vocês, uma ficção — Ele sorriu como se não acreditasse nisso.


			— Já vi que é um incompetente — Sam sussurrou reclamando — Nem para ter um professor substituto decente.


			— Há muito tempo — começou ele colocando um pouco de seu peso em sua mesa — havia cinco terras, quatro viviam unidas como um reino e a outra vivia separada. O reino que era chamado Luz ocupava metade da terra, as quatro terras que viviam em conjuntos eram: Âmbar, a terra do ouro. Os seus descendentes chamados âmbaros eram amarelos como ouro…


			— Ou como os Simpsons. — Wagner, um dos alunos, gritou do fundo da sala fazendo todos rirem e o professor puxou um minúsculo sorriso e continuou a história como se não tivesse sido interrompido.


			— Eles eram incrivelmente ricos, a sua riqueza contribuía para o reino, a próxima terra é a Rubra, a terra da fertilidade, o que plantava lá crescia com abundância, a terceira terra era a Javye, a terra do poder...


			— E qual a diferença da riqueza e do poder? — Perguntou Aline a outra colega de turma.


			— Ora, minha querida, a riqueza é limitada ao que vemos aos nossos olhos, mas o poder é qualquer coisa que você pode imaginar, desde entrar em sua mente e fazer você imaginar o que a pessoa quer.


			A garota assentiu, pela primeira vez todos estavam prestando atenção na aula, vidrados pela história desse professor. 


			— Por fim, a última das quatro terras era Enia, a terra da luz que regia as três terras e que mantinha forte a barreira contra a quinta terra, chamada Dezbraj, a terra do Caos. Dezbraj era um lugar totalmente escuro, não uma escuridão como a noite que nós conhecemos, mas um lugar horrível, que mexe com a sua mente e suga toda a luz do seu coração.


			O professor continuou explicar como as terras funcionavam e depois disso Lucas deixou de prestar atenção, ele tinha um grande problema em não conseguir prestar atenção em coisas que não seriam relevantes em sua vida. Era como se tivesse um bloqueio.


			A coisa mais esquisita dessa aula, fora a história maluca que prendeu a atenção de todos os alunos, era que Ias encarava Lucas enquanto falava, às vezes até chamava a sua atenção em momentos que o garoto o ignorava, o que o deixou furioso.


			Para que prestar atenção em algo que não vou levar em minha vida? Pensou o branquelo. Não era como se no vestibular fosse cair alguma coisa sobre as cinco terras. 


			O sinal tocou para o intervalo e antes de dispensar os alunos o professor estranho só disse que na próxima aula falariam sobre os guerreiros que lutavam contra as almas sombrias (ele falou um nome esquisito desses seres sombrios que Lucas não decorou), os famosos salvadores e dispensou a classe sem antes lançar um último olhar ao garoto.


			— Eu odiei essa aula! — Samantha falou assim que pisou os pés para fora da sala e fora dos alcances do ouvido do professor — Sério, perdemos um dia de aula para ouvirmos uma ficção, por isso eu odeio a rede pública.


			Samantha estudou todo o ensino fundamental em rede particular, então é claro que foi um choque para a garota quando se mudou para o ensino público e viu as diferenças de estudar na rede pública da pequena cidade de Machado.


			— Ah, não foi tão ruim, foi uma aula diferente pelo menos — Karen disse a Samantha que revirou os olhos e mexeu em seus cabelos bufando.


			— Quando cair alguma coisa de história nos vestibulares e você não saber lembre dessa aula super útil — ela retrucou.


			— Eu gostei até — Lucas deu a sua opinião — Mas ainda acho que devíamos ter tido a matéria.


			A discussão continuou entre as duas até o final do intervalo, Samantha era incrivelmente teimosa e, para melhorar, Karen também era. Tinha situações — como essa — que o melhor para Lucas fazer era comer seu lanche em paz e deixar as duas discutindo.


			Enquanto comia seu lanche tranquilamente ele olhava o seu crush platônico do colégio, Eduardo. Ele era um menino moreno, cabelo castanho escuro, olhos pretos e tinha uma pequena barriga – Lucas já tinha visto em um dos treinos do futebol.


			Infelizmente o seu crush era somente platônico, porque Eduardo era hétero. No Colégio Santa Tereza, eram poucos os alunos assumidos como LGBTQIA+. Uma das diversões do trio de amigos era ver os rapazes e chutarem se eram gay, bi ou hétero.


			Lucas desconfiava muito de alguns dos seus colegas, mas não podia chegar na pessoa e falar isso, corria o risco de apanhar. 


			Como Lucas era um nerd popular, ninguém nunca mexeu com ele e sempre que um ou outro o perturbava, várias pessoas chegavam para o defender, ele nunca teve problema com a sua sexualidade; pelo contrário, sempre foi bem resolvido.


			O dia continuou com mais três aulas tediosas e finalmente chegou a hora de ir embora. Lucas se despediu de suas amigas e foi embora para casa que estava há duas quadras dali. Ele morava com o seu avô, já que os seus pais tinham falecido há muito tempo.


			Seu Marcos com seus 62 anos era um idoso moreno, com olhos castanhos, cabelo branco e crespo, pele pouco enrugada o que não dava muita a aparência de ter essa idade e tinha umas gordurinhas a mais.


			Ele quase não ficava em casa, então Lucas se virava bem, não que ele fosse negligente, pois ele sempre o deixava dinheiro, mas desde a perda de sua esposa, avó de Lucas, seu Marcos ficou mais na dele, mas sempre cuidando do neto.


			Quando chegou em casa, como o esperado, o seu avô não estava em casa, deu de ombros e como não estava com fome, tirou a mochila das costas, jogou em um canto do quarto e se jogou na cama, não tinha nada interessante nas redes sociais, então colocou seus óculos na cômoda ao lado da cama, fechou os olhos e adormeceu.


			§


			Em seu sonho, Lucas estava na Terra descrita pelo professor Ias; ele não sabia como, mas sabia que estava em Dezbraj... Uma luz vermelha iluminava o lugar, era estranha e chegava a ser tocável, o que tornava o sonho muito louco.


			Ao olhar para baixo ele percebeu que brilhava uma luz laranja, o sonho ficava cada vez mais esquisito quando uma voz o chamou.


			— O que faz aqui, Enio? — Ele se virou e viu a criatura mais horrível em sua vida.


			Seu rosto era metade serpente e metade tubarão – ele ainda estava processando a ideia de como isso funcionava – ele tinha duas antenas iguais às de formigas; seu corpo era humanoide, mas sua pele era parecida como de um camaleão, porque vivia mudando.


			A voz não era muito agradável também, soava como um disco que arranhava em seus ouvidos. 


			— Me responda, criança! — Ele falou e mostrou os seus dentes afiados com sua língua de cobra.


			— Eu não sei — Lucas falou recuando para trás. 


			— Ainda não chegou a sua hora de estar aqui, Lucas Henrique Nascimento, mas nós nos veremos em breve, não se preocupe, agora volte para a sua terra.


			Ele fez um sinal como se fosse o atacar e Lucas acordou.


			§


			Lucas acordou assustado e ensopado de suor. Ele respirou fundo até controlar a sua respiração completamente, por mais que tenha sido só um sonho, o ataque foi muito real.


			Como aquela criatura horrenda sabia o seu nome inteiro? Na cabeça de Lucas só podia ter sido um sonho maluco mesmo.


			Ele pegou o celular e viu que passou a tarde toda dormindo, levantou, tomou um banho demorado e gelado pensando em seu sonho, se arrumou e se olhou no espelho.


			Como eu queria ser bonito. Pensou, Lucas.


			O garoto tinha estatura média, era branco, cabelos crespos e castanhos, estava acima do peso e tinha olhos castanhos bem intensos. Estava prestes a sair quando o seu avô chegou.


			— Oi, vô — disse, sorrindo para o mais velho.


			— Oi, fio, vai sair? — replicou, com um sorriso no rosto, assim que viu o neto.


			— Vou comer alguma coisa; o senhor quer algo?


			— Não. Vá se divertir.


			Lucas sorriu dando de ombros e saindo de casa. Seu avô era o tipo de responsável que todo adolescente queria ter: ele não estipula horários, não liga se você sai tarde da noite e se você fala que vai beber, capaz dele ir junto comprar a bebida para você.


			Não é como se o seu avô fosse irresponsável; ele só não limitava o neto a fazer nada que a sua idade permitisse. 


			O garoto estava indo à Pastelaria do Alceu que ficava no centro da cidade, uns quinze minutos andando. O avô de Lucas não sabia que o garoto era um completo antissocial, ainda que ele falasse com todos, sempre se sentiu muito sozinho, nunca gostou muito de se enturmar e fazia isso só quando necessário.


			De maneira alguma ele era depressivo; só não tinha o prazer de estar com as pessoas, inevitavelmente elas tinham um jeito cruel de te machucar e Lucas evitava isso o máximo que podia.


			Por isso que fora da escola, ele não falava com ninguém. Ele vivia em seu mundo e estava tudo bem. Para ser sincero, o garoto nunca achou as pessoas interessantes o suficiente para conversar; talvez, ele fosse arrogante demais.


			Alceu fazia o melhor pastel da cidade – mesmo que não tenha muita competição, já que só havia duas pastelarias – o pastel era sequinho e gostoso. Ao chegar, sentou— se à mesa e o próprio Alceu o cumprimentou ao fundo.


			— Ei, Lucas — Alceu um moreno com cabelo raspado sorriu para o recém chegado — O mesmo de sempre? Pastel de carne com catupiry e suco de acerola?


			— Isso mesmo, Alceu! — riu.


			— Já está saindo!


			O garoto pegou o seu celular enquanto esperava o seu pedido e viu as mensagens dos seus amigos virtuais. Ele sempre preferiu falar com as pessoas virtualmente; assim, quando sentia vontade poderia sumir sem ninguém vir atrás.


			Mesmo com amigos virtuais, Lucas não achou ninguém com quem se identificasse ainda e ele conheceu todo tipo de gente. Chegou à conclusão que conhecer pessoas cansava. 


			Estava tão entretido em seu celular que demorou para ver uma silhueta parada em sua frente, ele guardou o celular imaginando ser o pastel – mesmo que tivesse sido rápido demais – e ergueu seus olhos, mas não era o garçom, era o seu professor substituto de história, Ias.


			— Oi, professor. — Ele deu um sorriso amarelo.


			— Oi, Lucas, posso me sentar? — Antes que Lucas respondesse um sonoro “não”, ele se sentou.


			Ele não queria ser mal-educado, mas nada pior para a sua reputação que já não é lá essas coisas, estar sentado com um professor em qualquer lugar. Ficou se perguntando como lembrava o seu nome, já que nunca tinha falado e professores substitutos não faziam chamada.


			Lucas ficou em silêncio sem saber o que dizer; na verdade, ele não queria dizer nada, mas, ao contrário dele, Ias estava muito confortável em seu lugar; fez até o seu pedido.


			— Lucas — ele falou assim que o garçom saiu. — Eu estou aqui para te contar algo importante.


			Assim que disse isso, o garoto se lembrou do sonho e, no mesmo instante, fez essa memória sumir rapidamente. Como continuou em silêncio, Ias entendeu que era um sinal para prosseguir.


			— Eu não sei como dizer isso, mas — parou um pouco — sendo direto com você… eu sou seu pai.


		




		

			
2 
Direto demais


			Lucas


			A vida de Lucas sempre foi entediante, chegava até ser chata aos olhos das outras pessoas. Ele estudava, dormia em algumas aulas, voltava para casa, assistia algumas séries, jogava videogame e dormia.


			Era uma vida chata, sem nenhuma aventura. A maior que teve foi roubar um livro da biblioteca do seu antigo colégio, mas, porque queria muito aquela obra e até hoje não descobriram que foi ele.


			Ao ouvir aquelas palavras do seu professor, ele entrou em choque, se sentiu até agredido por suas palavras. Olhou bem para Ias, para os seus olhos, seu cabelo, seu rosto, seu corpo e a única coisa que conseguiu fazer foi rir descontroladamente enquanto ficava o encarando sem expressão alguma.


			Ele só parou de rir quando viu que chamava a atenção de algumas pessoas das outras mesas e odiava ser o centro das atenções. Olhou em seus olhos que permaneciam com a mesma expressão e falou:


			— Conta outra piada agora.


			— É sério — ele falou e suspirou. — Eu sou seu pai, Lucas. — Vendo a expressão incrédula do mais novo, Ias continuou: — Seu avô é Marcos Tadeu Nascimento, você mora com ele após eu entregar você a ele.


			O semblante de Lucas não era mais alegre e debochado; ele fechou a cara instantaneamente e não sabia o que estava sentindo. Ele nunca tinha contado aquela história para ninguém por isso sabia que era verdade. 


			Desde pequeno, Lucas sabia sobre a morte dos seus pais, seu avô contou que eles tinham morrido em um acidente de carro e o único que conseguiu se salvar foi o garoto que ainda estava no ventre da mãe.


			Isso sempre foi uma ferida marcante para ele, principalmente nos dia das mães e dia dos pais, morria de inveja vendo os seus amigos dando presentes aos seus pais e ele não podia. Sem falar que era obrigado a fazer presentes que não tinha ninguém para dar. 


			Claro que tinha o seu avô, mas não era a mesma coisa. Por isso, Lucas disse para si mesmo que esse era um assunto encerrado em sua vida e decidiu seguir em frente.


			Mas agora, com o seu suposto pai em sua frente não era um assunto tão enterrado. Pelo contrário, a ferida que ele dizia a si mesmo que estava fechada, parecia totalmente exposta agora.


			— Eu não tenho dinheiro — foi a primeira coisa que Lucas conseguiu falar, o seu pastel chegou nesse mesmo instante. Não era como se mostrasse ter dinheiro com sua camiseta branca, um short preto surrado e o seu tênis azul encardido.


			— Ah, eu sei — riu — Eu vim aqui para te ajudar, Lucas. 


			— Eu nunca precisei da sua ajuda, por que precisaria agora? — Lucas falou friamente levantando a sobrancelha o desafiando. — Meus pais foram mortos em um acidente de carro.


			— Imaginei que isso aconteceria — suspirou — Isso foi o que eu pedi para que o seu avô te contasse. Ouça, Lucas, é importante.


			— Onde você estava em meus dezessete anos, hein? — O garoto respondeu com fúria — Eu tinha tanta coisa para te falar, mas você simplesmente desapareceu! Será que eu tenho uma mãe viva também? O que você achou que aconteceria quando chegasse aqui? Que eu gritaria papai e correria para te abraçar?


			— Não, só eu — Ias respondeu calmamente — Você precisa me ouvir. Eu entendo que você tem muito tempo de ressentimento, e podemos discutir sobre isso depois — Enquanto ele dizia, Lucas foi comendo seu pastel para ir embora o mais rápido possível — Você está correndo perigo.


			Lucas olhou para o seu suposto pai ao mesmo tempo em que terminou a frase. Ele o olhava sério, preocupado e o garoto revirou os olhos. Estar em perigo nessa minúscula e inútil cidade? Era impossível para Lucas. Ele continuou comendo o que incentivou Ias a continuar a falar.


			— Você se lembra das histórias que contei hoje? 


			Com isso, Lucas quase engasgou ao rir do professor; ele não queria dizer que era real tudo aquilo, né?


			— Você é louco — Lucas respondeu.


			— Lucas, você precisa fugir para qualquer bem longe daqui, venha comigo, pois ao completar os seus dezoito anos, no solstício de inverno, você tem o destino do mundo em suas mãos.


			— Você espera que eu acredite nisso? — Lucas falou irritado — E ainda que eu vá com alguém que eu conheci hoje?


			— Pergunte ao seu avô — respondeu — Ele sabe de tudo.


			— Como sabe que eu moro com o meu avô? E como sabe tanto sobre a minha vida? — Ele perguntou e terminou o seu pastel, tomou o seu suco e se levantou — Quer saber, não diga mais nada, eu estou indo embora e me deixa em paz.


			— Lucas…


			— Não! — O garoto elevou o seu tom de voz — Se você é mesmo o meu pai — Respirou fundo, porque se recusava a chorar na frente daquele homem — Se você é mesmo o meu pai, por que não veio atrás de mim antes?


			— Eu… não podia. — Com essa resposta, Lucas saiu em direção ao caixa quando ele o chamou pela última vez e Lucas se virou — Eu pago. Pensa no que eu te disse e me procure amanhã na escola. E fale com o seu avô.


			Ele o deixou pagar a conta, que era o mínimo que ele podia fazer depois de revelar aquela bomba, e saiu caminhando para a casa. Ele não conseguia acreditar que aquele homem era mesmo o seu pai.


			Mas algo em suas palavras mostravam que era verdade. Ele mencionou o seu avô e, se não tivesse certo, por que pediria para Lucas falar com o mais velho? E se realmente ele fosse seu pai aquilo doía no coração de Lucas.


			Como sabia que os seus pais estavam mortos, o garoto nunca imaginou o reencontro com os seus pais. Obviamente, quando era criança, ele sempre sonhava com esse dia, mas, depois de um tempo, ele aceitou a realidade. Lucas foi andando devagar para a sua casa; tinha muito sobre o que pensar.


			As ruas de Machado estavam desertas, apesar de não serem nem nove e meia da noite, não se encontrava uma alma viva pela rua e Lucas já estava acostumado com isso, ele amava caminhar por esses horários pela tranquilidade que era.


			Claro que ele tinha que tomar cuidado para não ser assaltado, por isso escondia o celular dentro da cueca sempre que caminhava para casa. 


			Uma sensação estranha caiu sobre o garoto; ele olhou para trás e não tinha ninguém, mas um medo surreal começou a percorrer sua mente, como se estivesse em perigo, e ele tentou racionalizar: não tinha nenhum perigo em vista.


			Ele continuou subindo para a sua casa e fechou as mãos em punho, sabia que em uma luta perderia fácil, não era muito forte, nem ágil e nem conseguia correr, pois se cansava fácil, mas tinha que tentar alguma coisa.


			O garoto mais uma vez sentiu o mesmo pressentimento atrás dele após uns cinco minutos, algum tipo de escuridão; ele se achou louco, mas se lembrou do sonho e das palavras do Ias e ficou ainda mais cismado. 


			Quando olhou para trás, sufocou um grito com um homem que estava colado nele. De onde ele tinha saído?


			— Olá, Lucas. Vamos dar uma voltinha? — Ele era mais alto que o garoto e dava para ver os seus músculos mesmo com ele usando uma jaqueta preta, ele já tinha as duas mãos segurando os meus braços — E é melhor não gritar.


			— Não vou gritar se você me soltar — Lucas falou com uma coragem que não era dele enquanto já planejava um plano de sair daquilo.


			O homem alto pensou por uns segundos se confiava no garoto e o soltou. Lucas se abraçou acariciando onde o homem apertara, ele mostrou o caminho que era o oposto da sua casa, mas Lucas fez uma coisa impulsiva por pura adrenalina.


			Ele deu uma rasteira nele, fazendo— o cair mais pela surpresa do que pelo golpe e em seguida deu um chute em suas genitais o fazendo gritar de dor e Lucas aproveitou a chance para sair correndo.


			Como o caminho da sua casa era só subida, ele decidiu fazer a coisa mais óbvia, descer todo o morro novamente para o centro da cidade. Ele estava correndo tanto que nem olhou para trás com medo de ver aquele homem. 


			Não foi nem dois minutos de corrida e Lucas já estava exausto, na esquina de uma rua ele parou com tudo para não ser atropelado pelo carro preto que surgiu.


			— Por favor — Disse, ofegante — Me ajude, tem um homem me seguindo…


			Dois homens saíram das portas traseiras do carro, um deles era o cara que Lucas deixou para trás e o seu rosto não era nada feliz.


			— Cria de Enio, entre logo — Ele falou — E dessa vez sem gracinhas ou acabamos com você.


			Ainda suando e sem alternativa, Lucas entrou no carro e foi esmagado pelos dois homens, sentando no meio do banco de trás, o homem que sentava no banco do passageiro se virou e sorriu para mim.


			— Olá, Lucas, vamos nos divertir muito no tempo que passaremos juntos.


			— Quem é você?


			— O meu nome é Andrew e isso é tudo o que você precisa saber por enquanto.


			— O que… — Lucas começou e foi atingido por um soco forte na face esquerda o que o fez choramingar.


			— Sem perguntas, não vai querer apanhar, não é mesmo? — Ele sorriu — Agora — Tocou o seu rosto, e o garoto se afastou rapidamente com o toque, mas Andrew queria pegar os seus óculos. — Você não vai precisar disso mais.


			E partiu os seus óculos, fazendo Lucas se enfurecer. O que Andrew não sabia era que ele conseguia enxergar perfeitamente sem óculos, mas fingiu não estar enxergando nada.


			O único problema é que mesmo com os óculos, o garoto jamais conseguiria voltar, eles foram pela estrada por um tempo, depois pegaram um atalho de terra, passaram por dois túneis sendo um subterrâneo o que o fez se questionar o que estava acontecendo.


			Após quase um dia viajando em silêncio e com fome, já que não houve nenhuma parada, a não ser em um posto muito ruim, deserto para irem ao banheiro e quando Lucas foi teve que ser acompanhado o carro finalmente parou em uma pequena casa com um galpão ao lado.


			Ele pensou que entrariam na casa, mas Andrew o levou direto para o galpão onde ele viu a coisa mais estranha em sua vida. Parecia uma prisão de filme; dentro do galpão tinha um grande quadrado que era um cômodo todo branco – era até assustador – com uma cama e uma cabeceira, tinha uma pequena porta que deveria ser o banheiro, já que todo canto era de parede falsa para eles verem tudo.


			— Eu não tenho dinheiro — Lucas falou assim que o colocaram dentro do quarto— prisão.


			— Ah, meu querido Lucas — Andrew sorriu de um jeito diabólico — Você vale muito mais que qualquer dinheiro do mundo.


		




		

			
3 
Meu primo foi sequestrado


			Christopher


			Christopher odiava quando o tio decidia fazer uma viagem de última hora. Normalmente isso não afetava nada a sua vida, já que ele tinha vinte e um anos, mas dessa vez o tio Ias ligou pedindo para ele pegar o próximo avião que o assunto era urgente.


			O que poderia ser mais urgente que o seu encontro com Thalia que ele teve que desmarcar? Já tinha meses que tentava sair com a garota e agora teve que largar tudo.


			Antes de sair para o aeroporto ele se olhou mais uma vez no espelho e sorriu. Christopher amava o que via: ele era branco, tinha estatura média, era magro, seu cabelo era liso e castanho e os seus olhos tinham a cor cinza. 


			Aquela cor diferenciada se dava ao fato de Christopher ser um salvador. Além dos seus poderes que o diferenciava, o seu olhar sempre foi motivo de destaque por onde passava.


			Ao chegar ao aeroporto seu tio já o esperava de braços cruzados, seus olhos castanhos amarelados o encaravam com intensidade, como se esperasse o que Christopher iria dizer. 


			— O avião não tinha wi-fi. — Christopher falou revirando os olhos para o tio.


			— Oi, tio, como você está? Por que me pediu para vir tão depressa? Aconteceu alguma coisa com o senhor? — Ele falou imitando a voz do sobrinho.


			— Eu tinha um encontro marcado hoje com a Thalia! 


			— Tenho certeza que ela vai sobreviver sem você. Vamos logo, criança, que o assunto é importante — Ele ia terminar de falar quando um ruivo o cutucou, ele era mais alto que os dois, tinha um corte degradê e só pelo seu rosto, Christopher não gostou dele.


			— Com licença, você é o Ias? — Seu sotaque não enganava ninguém, ele era canadense, o que era absurdo para o de olhos cinza.


			— Vamos tio, você não disse que era importante? — Christopher disse, tentando ignorar o ruivo, mas o tio ignorou o sobrinho.


			— Sim, sou eu, quem é você? — Ao olhar para os olhos do garoto, nem precisava da sua resposta, o canadense tinha olhos amarelos e isso só podia significar uma coisa.


			— Sou Liam, um dos salvadores.


			§


			— Mas espera, como você nos encontrou mesmo? 


			Os três estavam no carro alugado de Ias e Christopher indagava o ruivo mais uma vez ainda não gostando dele, ele não conseguia acreditar que o tio colocou um desconhecido no carro.


			— Meu pai me disse que o meu poder é a mente, eu consigo ver coisas e ontem eu acabei vendo o Ias nesse aeroporto, não sei como, mas eu sabia que era no Brasil, então peguei um avião e fiquei procurando o local que encontrei você.


			— Incrível — Respondia Ias maravilhado. — Você é muito poderoso e vai descobrir que não são apenas visões que baseiam o seu poder.


			— Como você sabe? — Perguntou Liam curioso.


			Ias apenas deu de ombros e deixou a frase no ar, Christopher já estava acostumado com o jeito do tio, ele vivia revelando uma parte de algo e não contando o resto. Odiava isso com todas as suas forças.


			— Para onde vamos, tio?


			— Para a casa que eu aluguei numa pequena cidade chamada Machado.


			— E por que estamos indo para lá? O que está acontecendo? — O que Christopher queria perguntar mesmo era “por que atrapalhou meu encontro para ir a uma pequena cidade”.


			— Ele já foi, não é? — Liam perguntou e Christopher olhou para o tio tentando entender alguma coisa e o olhar de Ias era triste, culpado. 


			— Sim, infelizmente não consegui impedir.


			— Ele quem? — Perguntou Christopher.


			E foi isso. Ninguém disse ao garoto o que estava acontecendo e quem era “ele”, o que estavam fazendo ali ou qualquer outra coisa. Christopher odiava ficar sem respostas, ele odiava muitas coisas. 


			Demoraram duas horas para chegarem a Machado, em todo o caminho ninguém falou mais nada, mas ambos estavam com um semblante triste, como se alguém tivesse morrido e como Christopher era teimoso se negava a perguntar mais uma vez.


			Eles pararam em frente a uma casa toda fechada, com um portão branco e muro cinza alto. O moreno notou que as casas no Brasil tinham esse padrão, com portões bem fechados, como se tivessem se protegendo de um apocalipse zumbi. 


			Os três saíram do carro e o portão automático se fechou, Ias destrancou a grande porta de madeira e a empurrou. A sala tinha um sofá de três lugares preto, uma televisão enorme em um painel com prateleiras de vidro com várias flores e alguns livros, as paredes tinham um tom cinza claro e ainda tinha uma mesa de jantar no canto da sala.


			— Eu até apresentaria toda a casa, mas vocês não vão ficar muito tempo. Sentem-se. — Ias falou, entrando na cozinha.


			Ela tinha uma bancada enorme em seu meio, e ao lado uma mesa acoplada a ela com quatro cadeiras, o espaço não era dos maiores, mas era confortável, ele pegou duas latas de refrigerante e entregou a nós dois sentando-se à nossa frente.


			O moreno já estava emburrado com o que o tio falou, se eles não ficariam muito tempo ali qual o motivo da viagem? Não podia ter falado por videochamada?


			— Bom, meninos, vocês desde criança ouviram qual era o destino de vocês — Ele suspirou fundo — Que um dia vocês teriam que enfrentar grandes desafios, que vocês são os salvadores do nosso mundo. Esse dia chegou.


			Desde que Christopher se entendia por gente, ele ouvia essa história, ele era um salvador, um dos protetores das quatro terras e que um dia lutaria contra os Ibiwaye, o povo de Dezbraj.


			Como cresceu com seu tio, ele o inundou com histórias sobre as quatro terras e como era importante ser um salvador. Christopher nunca deixou de acreditar no tio, afinal desde pequeno ele tinha os seus poderes.


			— E como você sabe, tio? — O garoto perguntou tomando um gole de sua coca.


			Nesse momento Christopher viu o olhar mais triste que o seu tio já dera, era mais do que tristeza, era o mesmo olhar que ele tinha no carro, de culpa, ressentimento, todos esses sentimentos misturados. Ele olhou para o ruivo e ele estava tão confuso quanto Christopher.


			— Eu tenho um filho — Ias falou surpreendendo a todos — O nome dele é Lucas, ele tem dezessete anos e foi sequestrado há dois dias.


			— E? — Christopher falou.


			O garoto não se considerava insensível, mas ele se perguntou o que ele tinha a ver com isso? E o que isso tem a ver com o processo de salvador? Quando era criança ele odiava ter poderes, só queria ser uma criança normal, porque vivia eletrocutando os outros.


			Quando as crianças contavam para os pais, obviamente ninguém acreditava, mas os boatos cresciam e ele acabou sendo respeitado por todos, qualquer um tinha medo de Christopher na época do colégio.


			Christopher sentiu o ruivo dar uma cotovelada nele, ele reclamou de dor e olhou indignado para o ruivo que o lançou um olhar que ele não compreendeu.


			— Liam deve estar familiarizado com essa história — Ias prosseguiu — Mas lembra, Christopher, quando contei que você seria um dos sete salvadores desse mundo? — Christopher acenou que sim — Seu primo é um deles.


			— Se ele é um salvador, por que não se salva? — O moreno perguntou e novamente Liam deu uma cotovelada e Christopher lançou um olhar furioso para ele.


			— Porque ele ainda não tem seus plenos poderes. Todos vocês seis estão com os seus poderes e somente restou um salvador que passará por uma transformação.


			— Por que ele não tem os poderes? — Christopher indagou.


			— Não sei — Ias respondeu e o sobrinho desconfiava que ele sabia, mas não queria contar o motivo, ele presumiu que fosse pelo ruivo ao seu lado que ele conheceu há menos de três horas.


			— Posso ver uma foto dele? — Christopher perguntou ao Ias que deu de ombros, pegou o seu celular e em menos de um minuto mostrou a foto do suposto salvador.


			O garoto era totalmente o oposto do que ele esperava. Liam se aproximou para ver também. Lucas era um garoto branco, olhos castanhos, seus cabelos são crespos e castanhos, ele era gordo e, em sua opinião, não parecia de jeito nenhum um salvador.


			Ao olhar mais algumas fotos dele, já que o seu tio tinha aberto o perfil de suas redes sociais, ele fez a única coisa que veio em sua mente: rir. O garoto gargalhava enquanto olhava para Liam que o fulminava com o olhar e o seu tio que o olhava sem expressão.


			— Impossível esse garoto ser um salvador! Olha esse cara! — Christopher exclamou.


			— Você olha muito para o exterior, criança.


			— E como você sabe que é ele?


			— Por uma profecia — Dessa vez Liam respondeu chamando a atenção dos dois.


			— Você já a ouviu? — O seu tio perguntou confuso ao ruivo.


			— Não. — Ele estava bem sucinto e se calou.


			— Bom, meninos, essa é a hora. Mas eu não posso contar a vocês a profecia. O destino de vocês começa na Ilha de Páscoa, lá vocês vão conhecer uma feiticeira, só que isso é assunto para depois. Primeiro vocês têm uma missão: reunir os outros quatro salvadores.


			A cabeça do moreno estava cheia de dúvidas que ele queria esclarecer com Ias, entretanto ele sabia que o tio não responderia nenhuma, então ele somente suspirou não querendo acreditar ainda que aquele garoto era um salvador.


			— Como você tem certeza que ele é o salvador, tio? Ou você está somente nos fazendo perseguir o seu filho que foi sequestrado?


			— Se ele não fosse, eu não teria visto um obspertem aqui o seguindo.


			— Obspertem? Aqui? — Liam perguntou surpreso roubando a sua fala e seu tio acenou concordando.


			O moreno sempre ouviu sobre os obspertem, mas nunca tinha visto um pessoalmente. Eles eram uma das criaturas que viviam em Dezbraj. Seu tio contava que eles tinham uma aparência extremamente bizarra e eram excelentes guerreiros.


			— Sim, Lucas é o salvador perdido de uma profecia e vocês têm a tarefa de ir atrás dele.


			— Nosso destino é salvar o mundo ou salvar um garoto? — Christopher perguntou carrancudo. Ele esperou toda a sua vida por esse momento, para que? Salvar apenas um primo que ele nem conhecia? Era decepcionante para o moreno.


			— Como você pode ser tão insensível?! — Liam esbravejou levantando da mesa — É o seu primo que foi sequestrado e você só pensa em exibir os seus poderes.


			— Tudo bem, Liam — Ias falou com tranquilidade como se já tivesse acostumado, mas Christopher levantou e encarou o ruivo com ódio.


			— Você não sabe nada sobre mim, ruivo.


			Fagulhas de eletricidade brilhavam nos dedos de Christopher, mas isso não amedrontou Liam nem um pouco, ele olhava para o menor como se pudesse ler a sua mente. Naqueles segundos que ele ficou encarando algo aconteceu.


			Christopher viu a silhueta de uma mulher, não qualquer mulher, era a sua mãe, seus olhos azuis bondosos olhando para ele, sorrindo, depois ele viu os dois discutindo, mesmo sendo apenas uma criança, Christopher tinha um gênio forte e antes que o final acontecesse a campainha os interrompeu.


			O moreno visivelmente abalado cortou o contato visual com o ruivo e respirou fundo, o que ele tinha visto? Será que Liam tinha visto também? Aquilo nem seu tio sabia que tinha acontecido, como era possível o garoto saber?


			Essa cena aconteceu uns dias antes dele morar com o seu tio e por mais pequeno que fosse ele ainda conseguia se lembrar perfeitamente desse dia sombrio.


			— Está esperando alguém, Ias? — Liam perguntou e ele se levantou


			— Sim.


			Ele saiu da cozinha e pediu para eles o seguirem, Christopher andou atrás do seu tio e na frente de Liam, não queria olhar para o ruivo agora.


			— Felizmente eu sou alguém incrível e conheço o lugar que todos os salvadores moram, um veio até nós, mas os outros cabe a vocês encontrá-los.


			— Então, isso quer dizer… — Liam começou a falar e Ias abriu a porta e lá estava um garoto preto com olhos brancos que eram assustadores, o seu cabelo preto era grande e afro.


			— Olá, sou o Stephano, aqui é a casa do senhor Ias?


			§


			Após uma breve apresentação, Ias não deixou ninguém descansar e os levou direto para a casa do seu primo. Ele admirava a calma que o tio demonstrava diante de toda situação, principalmente em ter dois desconhecidos em seu carro, Christopher estava super atento em qualquer movimento falso desses dois no banco de trás.


			Ao chegarem na casa do Lucas, uma casa muito simples, eles desceram do carro e Liam se aproximou para falar em seu ouvido.


			— Se está incomodado com a gente é melhor ir atrás — Christopher o empurrou com raiva.


			— Fique longe da minha mente.


			— Algum problema entre vocês dois? — Stephano perguntou.


			— Vamos em frente. — Ias falou.


			Os três salvadores ficaram atrás de Ias, enquanto ele chamava um tal de Marcos. Após uns dois minutos, um senhor moreno com cabelos brancos, baixinho, robusto e com olhos castanhos saiu. Ele olhava com raiva para o tio de Christopher o que deixou o moreno surpreso, raramente alguém tinha esse sentimento com o tio.


			— O que quer aqui, Ias? 


			— Faz tempo que não nos vemos, Marcos — Ele deu um sorriso amarelo respondendo educadamente — Podemos entrar? — Marcos olhou cada um avaliando— os como se fossem três vândalos que poderiam invadir a sua casa.


			— Pelo jeito não tenho muita escolha, hein? — Sua mão tremeu um pouco ao abrir o portão e quando abriu, deu passagem para os quatro entraram, Ias olhou para os garotos, principalmente para Christopher como se pedisse silêncio.


			Marcos os guiou até uma pequena sala, acenou em direção aos dois sofás para se sentarem, Liam e Stephano sentaram no sofá menor, Christopher e Ias no sofá maior e Marcos sentou em uma cadeira.


			— Por que está aqui, Ias?


			— Vim aqui falar sobre o meu filho. — Marcos o olhou e riu sem graça.


			— Seu filho? Você abandona o garoto por toda a sua vida e agora decide aparecer, justamente na mesma data que ele some, sabia que eu posso te acusar como um dos suspeitos?


			— Mas sabemos que você não vai, senão já teria feito isso — O seu tio retrucou calmamente. Christopher ainda não entendeu a razão de estarem ali. Não deveriam estar procurando o salvador?


			— Você não respondeu à pergunta. — Marcos apenas respondeu isso como se estivesse cansado.


			— Os meninos precisam de uma informação, aliás, me perdoe — Ele apontou para os garotos — Ele é o Liam, o outro é o Stephano e esse ao meu lado é o Christopher, meu sobrinho — Os três disseram um “oi” em conjunto que foi ignorado pelo mais velho.


			Seu tio devia ter feito algo imperdoável para esse Marcos, já que ele não cansava de o fulminar com os olhos. 


			— Que informação?


			— A informação. — Ele enfatizou novamente e Christopher esperou que Marcos ficasse impaciente, mas ele embranqueceu, concordou e saiu do cômodo.


			Enquanto Marcos estava fora, ninguém falou uma palavra, Liam olhava para o ambiente com determinado interesse, Stephano ficou na sua olhando para sua mão e Christopher tentava interpretar o que acontecia.


			Não fazia sentido para ele esse mero humano sem poderes ter alguma informação relevante para eles, então ele ficou muito curioso com o que o seu tio queria com tudo isso. Talvez ele só quisesse umas fotos para mostrar aos garotos, o que não faria sentido, já que Lucas tinha redes sociais.


			Estava quase pegando o seu celular quando o homem voltou com uma caixa misteriosa. A caixa era toda marrom e em sua tampa tinha um grande símbolo pintado de amarelo bem gasto. Era um círculo quase fechado, no final da linha tinha uma estrela e no centro do círculo um olho.


			— Eu conheço esse símbolo — Christopher falou.


			— É o símbolo dos salvadores — Stephano completou.


			Ias estendeu a mão e Marcos recuou ainda com a caixa em sua mão.


			— Por que devo entregar a você? 


			— Esses três garotos, como você deve ter notado pela cor dos seus olhos, são salvadores — Ias apontou para os três — Eles fazem parte da equipe que pode realmente encontrar o seu neto. 


			— Eles? Salvadores? — Marcos franziu a testa totalmente cético e Christopher revirou os olhos. Como aquele homem ousava duvidar deles?


			— Meninos, por favor.


			O moreno não entendeu o que ele quis dizer de primeira, mas Stephano parecia ter entendido e quando ele menos percebeu, o corpo do magrelo já não estava mais ali, ele estava, mas não passava de uma finura, após essa demonstração de poder, ele voltou ao normal, esticou o braço até um outro cômodo e colocou um copo no painel do homem.


			Quando Christopher viu pela primeira vez os poderes do menino não ficou nada impressionado, ele esperava mais para alguém que vai salvar o mundo.


			Não soube o que o Liam fez, mas fez o senhor derramar uma única lágrima em seu rosto, e Christopher ao olhar para o tio viu que era a sua vez e como não queria quebrar nada fez uma pequena bola de eletricidade com as suas mãos demonstrando o seu poder.


			Marcos não disse nada, só entregou a caixa para o seu tio que continuava com a mão estendida, ele se levantou e todos seguiram seu exemplo, o senhor em silêncio os guiou para fora da casa, abriu o portão e deu espaço para os quatro saírem.


			— Ias? — Marcos chamou assim que todos estavam do lado de fora e Ias olhou para ele — Cuide do meu garoto.


			Ele acenou concordou, Ias entregou a caixa misteriosa para o sobrinho e todos entraram no carro.


			— O que aconteceu aqui? — Perguntou o sobrinho com curiosidade — O que é essa caixa?


			— Vocês não vão abri-la agora, só poderão abri-la assim que reunir os outros salvadores e estiverem no lar da feiticeira.


			— Não vamos para a sua casa? — Liam perguntou quando viu a saída da cidade.


			— Não, não temos tempo a perder, vocês estão de partida.


			— Vocês? Quer dizer que você não vai? — Christopher perguntou e sorriu.


			— Não. — Ias respondeu sério — Vocês são os salvadores e aqui começa o destino de vocês.
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